
  
    
      
    
  


  
    
      
    
  


  
    
      
    
  


		

		

		

		
			A doutrina espiritual da Imitação de Cristo

			Francisco Catão

			Imitação de Cristo é um dos livros mais expressivos da espiritualidade cristã. Escrito por Tomás Hemerken, conhecido como Thomas à Kempis (1379-1471), monge holandês dos Irmãos da via comum, na região de Zwolle, Holanda, esteve presente nas mãos de todo católico até a metade do século passado. A partir de então se tornou objeto de muitas críticas. Parece hoje meio deixado de lado, com a insistência na diversidade das espiritualidades, nem sempre, porém, em benefício da experiência central da vida cristã: seguimento de Jesus, Filho de Deus encarnado, no Espírito.

			Sua utilização pelo povo é hoje mais difícil. O estudioso da espiritualidade cristã, porém, não me parece o possa ignorar, não só pelo peso que teve na história da espiritualidade durante mais de cinco séculos, como pela força com que chama atenção para as exigências da vida de comunhão com Deus no caminho de Jesus: seu vigoroso apelo ao desprezo do mundo e à vida interior, num diálogo incessante com Deus, expresso sacramentalmente na Eucaristia.

			Vazada numa linguagem de incontestável fundo bíblico, mas igualmente herdeira do ensino espiritual que caracterizou desde suas origens o monaquismo cristão, a Imitação de Cristo para ser bem entendida nos dias de hoje estava a requerer uma nova tradução, que tivesse a coragem de rever a linguagem à luz do que constitui a essência de seus ensinamentos.

			De fato, embora tenha sido lida muitas vezes como uma obra ascética, de viés moralista e até individualista, a Imitação é antes de tudo uma obra mística. Toda ela gira em torno da experiência da mais íntima união com Deus que, vivida nesta terra, antecipa a eternidade. Experiência de relação pessoal com o Pai e o Filho, no Espírito, que se desenrola num diálogo universal e profundo entre nosso coração e a intimidade divina. Eis porque o livro terceiro, mais longo, é escrito em forma de diálogo e volta sempre ao centro dessa relação pessoal entre o Criador e a criatura, o Pai e Jesus com cada um de nós, no que temos de mais íntimo e pessoal.

			Essa festa mística é chamada a assumir o lugar central na nossa vida humana e nos leva a um desprezo radical por tudo que não é Deus, de que trata o primeiro livro, e a uma vida intensa do coração, de que trata o livro segundo.

			O último livro é um hino à Eucaristia, em que se concretiza nossa relação pessoal e íntima com Jesus, num banquete que sacramentalmente é penhor do banquete definitivo do Reino.

			Como vemos, estamos no centro da Verdade sobre Deus e o mundo, inscrita na criação, revelada na Bíblia e que é chamada a se manifestar na escatologia. Verdade, porém, difícil de se exprimir numa linguagem humana, que se vê como que naturalmente deformada quando procura dizer o que a tudo transcende, ao ser, ao conhecer e ao dizer humanos.

			Hoje em dia, habituados que estamos a falar das coisas divinas à maneira das realidades humanas, cósmicas e sociais, temos dificuldade em entender a linguagem da Imitação. Mas o tradutor não tem o direito de rejeitá-la. Convém, pois, que tente justificá-la, para facilitar a correta interpretação pelo leitor contemporâneo.

			É preciso primeiro reconhecer que a vida humana, embora inscrita no tempo e no espaço, não se explica unicamente pelos fatores que a determinam material, biológica, psicológica ou socialmente. A liberdade humana, através da qual somente o ser humano se realiza humanamente, leva em conta fatores de outra ordem, que transcendem o tempo e o espaço, como a verdade, a beleza, o bem, a felicidade, a paz etc. que são todos valores que se verificam no relacionamento interpessoal.

			Comparativamente a esses valores, para lhes sublinhar a transcendência, nossa linguagem deixa de ser denotativa, absoluta, e recorre necessariamente a símbolos e expressões que não se verificam na sua objetividade, mas que são a única forma para dizer as experiências das relações interpessoais. O vocabulário do amor é sempre excessivo.

			Quando o amor é entre duas pessoas humanas, a linguagem, fundada na equivalência no ser, traduz a aventura de duas liberdades que se encontram. Quando, porém, o ser humano se relaciona com Deus, o Criador, a linguagem, levando em conta a total dependência da criatura em relação ao criador, traduz a entrega sem limites e o abandono completo da liberdade criada nas mãos do Criador, que se impõe e é livremente acolhido como suprema razão de viver e único bem em que a criatura humana encontra sua plena realização.

			Todos os grandes místicos, não apenas cristãos, recorreram a esse tipo de linguagem para dizer sua experiência. Se os interpretássemos horizontalmente seríamos levados a tachá-los de desconhecedores das belezas do mundo ou de individualistas, quando, na realidade, não exprimem senão a superioridade incomparável da experiência da união de amor com Deus, que os faz renunciar inteiramente a si mesmos para viver total e exclusivamente para Deus e para os outros, a exemplo de Jesus.

			Nossa tradução foi feita diretamente do latim, e segue texto da edição crítica: Thomas À Kempis, De imitatione Christi. Edizione Critica a Tiburzio Lupo, SDB. Vaticano: Libreria Editrice Vaticana, 1925. Agrupamos os parágrafos de acordo com a numeração habitual, que se encontra, por exemplo, em Imitação de Cristo. Nova tradução portuguesa pelo Padre Leonal Franca, SJ. Rio de Janeiro: José Olympio Editora, 1948.

			Para os estudiosos, na impossibilidade de fazermos uma edição bilíngüe, assinalamos que o mesmo texto crítico se encontra em http://www.santorosario.net/deimitationechristi.htm seguido de traduções em inglês, italiano, francês e espanhol, ou ainda em http://www.thelatinlibrary.com/kempis.html cada um com um agrupamento diverso dos parágrafos.
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			Capítulo I

			A Imitação de Cristo: o desprezo do mundo e de todas as suas vaidades

			1. Quem me segue não anda nas trevas (Jo 8,12), diz o Senhor.

			São palavras de Cristo, que nos convida a imitá-lo e à sua vida, se de fato procuramos a luz e a libertação de toda cegueira interior.

			Meditar sobre a vida de Jesus merece, pois, nosso maior empenho.

			2. O ensinamento de Cristo é superior ao de todos os santos, quando acolhido interiormente no espírito.

			Acontece, porém, que, por falta do espírito de Cristo, muitas vezes a leitura dos evangelhos nos deixa indiferentes.

			Para entender Cristo e saborear suas palavras precisa se empenhar em se conformar a toda sua vida.

			3. Que te adianta discutir os segredos da Trindade se te falta a humildade, que somente agrada a Deus?

			Não são as grandes ideias que nos fazem santos. O que agrada a Deus é a vida santa.

			Prefiro sentir compunção a saber-lhe a definição.

			Quando faltam a caridade e a graça, de que adianta conhecer toda a Bíblia e todos os filósofos?

			Vaidade das vaidades, tudo é vaidade (Ecl 1,2), exceto amar a Deus e só a Ele servir.

			A suprema sabedoria consiste em caminhar para o reino dos céus pelo desprezo do mundo.

			4. Vaidade, portanto, é acumular riquezas que perecem e nelas confiar.

			Vaidade é ainda ambicionar as honras e delas se orgulhar.

			Vaidade é obedecer às inclinações da carne e desejar o que será depois objeto de punição.

			Vaidade é sonhar com uma vida longa sem cuidar de fazer o bem.

			Vaidade é pensar somente na vida presente, sem prever a futura.

			Vaidade é amar o transitório e deixar de perseguir a alegria que dura para sempre.

			5. [Lembra-te sempre do que diz o Eclesiastes (Ecl 1,8): O olho não se sacia de ver, nem o ouvido de ouvir.]

			Procura, pois, desvincular o coração do apego às coisas visíveis e voltá-lo para as invisíveis. Quem se deixa levar pela própria sensualidade macula a consciência e perde a graça de Deus.

		


		
			

			Capítulo II

			O autoconhecimento humilde

			1. Toda pessoa deseja naturalmente saber. Mas de que vale o conhecimento sem o temor de Deus?

			O humilde que serve a Deus é, por certo, melhor do que o filósofo que, sem ver a si mesmo, dedica-se à observação dos astros.

			Quem se conhece, sabe de suas misérias e não se ilude com as honras que recebe.

			De que me adiantaria saber tudo que acontece se me faltasse a caridade, pela qual serei de fato julgado?

			2. Modera o desejo de saber que leva a muitas distrações e decepções.

			Os que muito sabem gostam de ser chamados de doutores e tidos por sábios.

			No entanto, muito saber não tem grande utilidade.

			É insensato quem se ocupa de muitas coisas, mais do que daquilo que é útil à salvação.

			Os longos discursos não satisfazem, mas as boas palavras aliviam o espírito e a consciência pura gera grande confiança em Deus.

			3. Quanto mais e melhor souberes, mais severamente serás julgado, a não ser que vivas santamente.

			Não te envaideças, pois, de qualquer arte ou saber, teme antes pelas luzes que recebeste.

			Se te parece que muito sabes, saibas que ainda ignoras muitas coisas.

			Não te ensoberbeças (Rm 11,20), antes confessa tua ignorância.

			Como te podes antepor a alguém, quando há tantos mais sábios e melhor conhecedores da lei do que tu?

			Se queres aprender e saber mais, alegra--te por seres ignorado e tido por nada.

			

			4. O saber mais profundo e mais útil é o verdadeiro autoconhecimento e o desprezo de si mesmo.

			Não ser convencido e ter consideração e apreço pelos outros é sinal de grande sabedoria e perfeição.

			Diante do pecado ou grave desvio do outro, não deves pensar que és melhor do que ele.

			Somos todos fracos, mas reconheças que és ainda mais fraco do que os outros.

		


		
			

			Capítulo III

			A experiência da verdade

			1. Feliz aquele a quem a própria verdade ensina, pela experiência, além das palavras e das imagens.

			Nossa opinião e nossa maneira de ver valem pouco e são sempre falíveis.

			Por que se empenhar em querer saber as coisas ocultas, se ignorá-las não nos prejudicará em nada no momento do juízo?

			É insensato deixar de lado o que é necessário e útil, para se ocupar de vãs curiosidades.

			Têm olhos e não veem (Sl 115,5).

			2. Que importam as opiniões dos filósofos?

			Delas o Verbo eterno nos liberta.

			Este Verbo único se manifesta na unidade de todas as coisas. É o Princípio que nos fala (Jo 8,25).

			Sem ele nada se compreende ou aprecia corretamente.

			Todo aquele que vive da unidade percebida em todas as coisas permanece em paz, fixo em Deus.

			Ó Deus Verdade, faze-me estar unido contigo num laço de amor perpétuo!

			Canso-me de ouvir e ler tantas coisas, quando tu és tudo que desejo e quero.

			Diante de ti calem-se os doutores e silenciem todas as criaturas! Fala-me tu somente!

			3. Quanto mais se vive no íntimo de si mesmo, na unidade, tanto melhor e sem dificuldade se percebem as coisas mais profundas, na luz da inteligência, que vem do alto.

			Puro, simples e estável, o espírito não se dissipa nos muitos afazeres, pois tudo faz para a honra de Deus, sem perder tempo consigo mesmo.

			Os maiores obstáculos e aborrecimentos vêm da afetividade desordenada do coração.

			Dispor-se interiormente antes de fazer qualquer coisa é exigência de quem busca ser bom e santo. Agir, não segundo as más inclinações do desejo, mas sempre segundo a razão.

			Que combate se compara à vitória sobre si mesmo?

			Disto nos deveríamos ocupar: vencermo-nos a nós mesmos, tornando-nos cada dia mais fortes, num constante progredir.

			4. Nesta vida não há perfeição sem algum limite, nem conhecimento sem alguma sombra.

			O autoconhecimento humilde é o caminho mais seguro para se chegar a Deus que as profundas especulações.

			Não se condena, com isso, a ciência ou qualquer outro conhecimento, que é um bem em si mesmo, querido por Deus. Deve-se-lhe, porém, preferir a vida, na pureza da consciência.

			Erram, portanto, e quase nenhum fruto obtêm, os que se empenham mais em saber do que em viver bem.

			5. Oxalá se todos procurassem extirpar os vícios e praticar as virtudes com o mesmo afã com que se discutem as grandes questões. Não haveria tantas desordens e escândalos entre o povo, nem tantos desmandos entre os religiosos!

			No momento do juízo ninguém será interrogado sobre os livros que leu, mas sobre o bem que fez ou disse e sobre a vida que levou.

			Onde estão agora os mestres e doutores que conheceste em vida, florescendo no meio acadêmico?

			Seus cargos passaram a outros que talvez deles nem se lembrem. Em vida eram muito famosos, mas agora nem se ouve mais falar deles.

			6. Como passa depressa a glória do mundo!

			Deus queira que tenham vivido de acordo com o que aprenderam e ensinavam! Que belo!

			No entanto, a ciência nesta terra de nada serve para os que não procuram servir a Deus!

			

			Por terem querido ser grandes mais do que humildes, perderam-se em pensamentos fúteis e seu coração se obscureceu (cf. Rm 1,21).

			É verdadeiramente grande quem se considera pequeno e não dá importância às honrarias.

			Verdadeiramente prudente quem considera todas as coisas da terra como prejuízo, para ganhar a Cristo (Fl 3,8).

			Verdadeiramente sábio quem faz a vontade de Deus e não a sua.

		


		
			

			Capítulo IV

			A prudência no agir

			1. Não se deve seguir qualquer conselho ou inclinação, mas tudo julgar com cautela e paciência à luz de Deus.

			Infelizmente, por causa de nossa fraqueza, nos é mais fácil seguir o que o outro faz ou diz de mal do que de bem.

			A pessoa madura, porém, não aceita facilmente qualquer conselho. Conhece as pobres fragilidades humanas, inclinadas ao mal e levianas em suas palavras.

			2. Precipitação e teimosia não demonstram sabedoria.

			O mesmo se diga da crença em tudo que se diz e da pressa em passar logo adiante tudo que se ouve.

			Aconselha-te com quem é sábio e judicioso. Prefere ser instruído pelos melhores em lugar de seguir tuas próprias opiniões.

			A vida santa nos torna sábios e instruídos aos olhos de Deus.

			A pessoa será tanto mais sábia e melhor viverá em paz quanto for mais humilde e mais submissa a Deus.

		


		
			

			Capítulo V

			A leitura das santas escrituras

			1. Na Bíblia se deve buscar a verdade, não as belas palavras.

			A Escritura deve ser lida no Espírito que a inspirou.

			Deve-se pois tirar proveito das Escrituras, mais do que buscar sutilezas.

			Leia-se em profundidade, com respeito e simplicidade.

			Não te impressionem as características do autor, mais ou menos instruído, mas te deixes mover pelo amor da pura verdade.

			Não queiras saber quem foi a pessoa que disse, mas o que foi dito.

			2. Os humanos passam, mas a verdade de Deus permanece eternamente (Sl 117,2).

			Deus nos fala de muitos modos, sem acepção de pessoas.

			Muitas vezes a curiosidade dificulta a leitura das Escrituras. Especula-se e se discute o que se deveria ler e passar adiante.

			Para tirar proveito é preciso ler com humildade, simplicidade e fidelidade, sem pretender fazer ciência.

			Interroga de bom grado e ouve em silêncio as palavras dos santos e as histórias dos mais velhos, nada é dito por acaso.

		


		
			

			Capítulo VI

			As afeições desordenadas

			1. Todo desejo desordenado causa inquietação.

			Os orgulhosos e os avarentos nunca estão tranquilos. Os pobres de espírito humilde gozam de imensa paz.

			Quem ainda não morreu de todo para si mesmo é logo tentado e derrotado por simples palavras insignificantes.

			Um espírito fraco, ainda carnal, valoriza demais as coisas sensíveis e dificilmente se livra dos desejos terrenos.

			Daí sua tristeza quando a elas deve renunciar e sua irritação quando é contrariado.

			2. Quando, porém, consegue o que queria, sente a consciência pesada, por ter obedecido à sua inclinação, em prejuízo da paz que procurava.

			A verdadeira paz do coração requer que não se obedeça às más inclinações, mas a elas se resista.

			Não há paz para o coração carnal nem para quem está voltado para as coisas exteriores, senão no espírito fervoroso.

		


		
			

			Capítulo VII

			Fugir da esperança vã e do orgulho

			1. É insensato colocar sua esperança nos homens e nas criaturas.

			Não te envergonhes de servir aos outros por amor de Nosso Senhor Jesus Cristo e de viver como pobre nesta terra.

			Coloca tua esperança em Deus, não em ti mesmo.

			Faze tudo que podes, e Deus dará assistência à tua boa vontade.

			Não confies no teu saber nem na esperteza de ninguém, mas na graça de Deus, que aos humildes ajuda e humilha os presunçosos.

			2. Não te glories nas riquezas, se as possues, nem em amigos poderosos, mas em Deus de quem tudo provém e sobretudo que quer se dar a ti.

			Não te envaideças com a robustez ou a beleza do corpo, que está exposto à doença e se tornará feio com o tempo.

			Não te deleites com teus dotes e habilidades, para não desagradar a Deus de quem tudo se recebe.

			3. Não te julgues melhor do que os outros, para não seres julgado por Deus, que conhece perfeitamente o ser humano.

			Não te ensoberbeças com o bem que fazes. Deus não julga com olhos humanos.

			O que agrada aos humanos, muitas vezes o desagrada.

			Se tiveres alguma qualidade, pensa que há outros melhores que ti e te conserves humilde.

			Estar sujeito a todos não tem importância, grave é se achar superior, nem que seja a um só.

			Os humildes gozam de paz contínua e os soberbos padecem de inveja e irritação.

		


		
			

			Capítulo VIII

			Evitar a excessiva familiaridade

			1. Não abras o teu coração a qualquer um (Eclo 8,22), trata somente com os que são sábios e tementes a Deus.

			Não valorizes os jovens ou estranhos. Não adules os ricos nem cortejes de bom grado os grandes.

			Trata do que edifica com os humildes e mais simples, com os piedosos de bons costumes.

			Não alimentes familiaridade exclusiva com nenhuma mulher, mas trata a todas com igual atenção recomendando-as a Deus.

			Cultiva a familiaridade somente com Deus e com seus anjos e evita ser conhecido dos homens.

			2. A caridade deve ser universal, não a familiaridade.

			Às vezes um desconhecido é famoso, mas, na realidade, desmerece aos olhos de quem o conhece mais de perto.

			Pensamos agradar os outros, mas começamos a desagradá-los à medida que se vão dando conta de nossos defeitos.

		


		
			

			Capítulo IX

			Obediência e submissão

			1. Grande coisa é obedecer. Viver submisso, sabendo que não se é senhor de si mesmo.

			Mais garantida é a submissão do que a arrogância.

			Há, porém, quem se submeta mais por necessidade do que por amor. A submissão parece então ser um castigo. Reclamam e só se tornam livres quando se submetem de coração, por causa de Deus.

			Mudar de vida não traz a paz, a não ser que se cultive a humilde submissão a Deus no coração.

			Reformas e mudanças contínuas a muitos têm enganado.

			2. É verdade que gostamos de fazer o que nos agrada e de nos reunir com as pessoas com que combinamos.

			Se Cristo, porém, é quem nos reúne, é preciso às vezes renunciar a nossos gostos e sentimentos em vista da paz.

			Quem pode saber tudo sobre todas as coisas?

			Não confies, portanto, demais, no teu parecer. Ouve os outros de bom grado.

			Mesmo que tua opinião seja boa, melhor te aproveita se, por causa de Deus, a deixas em favor de uma outra.

			3. Sempre se diz que ouvir e acolher um conselho é mais seguro do que dar.

			Mas pode também acontecer que seja bom o parecer de outro. É sinal de orgulho e de teimosia não querer ceder quando a razão ou as circunstâncias o pedem.

		


		
			

			Capítulo X

			Evitar as palavras inúteis

			1. Evita quanto puderes o tumulto do mundo. Ocupar-se dos negócios terrenos é sempre arriscado, mesmo quando se tem boa intenção.

			Facilmente cedemos à vaidade e nos tornamos seus cúmplices.

			Como várias vezes teria preferido calar--me e não me intrometer nos negócios humanos.

			Por que falamos tanto e vivemos a trocar idéias, se quase sempre a consciência nos pesa quando voltamos ao silêncio?

			Conversamos, em geral, para nos consolarmos e nos aliviarmos mutuamente o coração, oprimido por pensamentos confusos.

			Falamos do que gostamos ou desejamos, ou ainda, do que nos aborrece.

			2. Na maioria das vezes, porém, sem nenhum resultado prático.

			A consolação exterior prejudica muito o repouso do coração na consolação interior e divina.

			Importa vigiar e orar para que o tempo não passe inutilmente.

			Ao falar, fale-se de coisas que edificam.

			O mau costume e a negligência nos levam, em geral, à incontinência da língua.

			É, porém, de grande proveito espiritual conversar de coisas santas, principalmente entre pessoas que estão animadas pelo mesmo espírito, em Deus.

		


		
			

			Capítulo XI

			Buscar a paz e desejar a perfeição

			1. Muito contribui para a paz não se ocupar do que os outros dizem ou fazem e que nada tem a ver conosco.

			Como pode ficar em paz quem se intromete nas coisas dos outros e anda atrás de ocasiões que não favorecem o recolhimento em si mesmo?

			Felizes os simples porque terão muita paz!

			2. Por que alguns santos foram tão perfeitos e dados à oração?

			Porque procuraram mortificar completamente todos os seus desejos terrenos, aderir a Deus no íntimo do coração e se recolher em si mesmos numa total liberdade.

			Nós, ao invés, embaraçamo-nos em nossas paixões e somos assediados por desejos transitórios.

			Mal vencemos completamente um único vício, descuramos da busca cotidiana da perfeição e por isso ficamos sempre frouxos e tíbios.

			3. Se vivêssemos no íntimo de nós mesmos, pouco envolvidos com o exterior, tomaríamos gosto pelas coisas divinas e começaríamos a experimentar a união com Deus.

			O que nos impede são as paixões e as concupiscências de que não somos livres e também o pouco esforço que fazemos para seguir o caminho dos santos.

			Basta ocorrer a menor adversidade e nos deixamos abater, indo em busca das consolações humanas.

			4. Se nos esforçássemos por combater com vigor, o auxílio divino não nos faltaria.

			Ele procura nos oferecer ocasiões de vitória e por isso está sempre preparado a ajudar os que combatem, confiantes na sua graça.

			

			Dar somente atenção às práticas exteriores não leva ninguém muito longe. Esse tipo de fervor dura muito pouco.

			Aprendamos a colocar o machado na raiz para que, purificados das paixões, usufruamos a paz interior.

			5. Se extirpássemos um vício por ano, logo logo nos tornaríamos perfeitos.

			Ao invés, muitas vezes nos damos conta de que nos primórdios da vida cristã éramos melhores e mais puros do que o somos hoje.

			Em lugar de crescer diariamente no fervor, admiramos os que se mantêm até hoje no fervor dos primeiros tempos.

			Se fizéssemos um pouco de esforço no princípio, estaríamos preparados a enfrentar todo o resto com facilidade e alegria.

			6. Custa mudar os hábitos, principalmente quando se trata de ir contra a vontade.

			Se não te vences, porém, nas pequenas e mais tênues ocasiões, como te superarás nas mais sérias?

			Resiste no brotar da má inclinação e abandona o mau hábito para evitar que te cresçam as dificuldades.

			Se pensasses na paz e na alegria que causarias aos outros se seguisses o caminho do bem, creio que te empenharias a fundo no progresso espiritual.

		


		
			

			Capítulo XII

			O papel das contrariedades

			1. Adversidades, dificuldades e contrariedades podem desempenhar um papel positivo na vida: elevam-nos do cotidiano, nos fazem reconhecer nossa situação no mundo e nos ajudam a não esperar demais das coisas terrenas.

			As contrariedades nos ajudam a reconhecer nossos limites e imperfeições, mesmo quando procuramos fazer o bem.

			Muito nos ajudam a ser humildes e nos preservam da vanglória.

			Quando as pessoas de fora nos desprezam e não acreditam em nós, somos levados, no nosso interior, a recorrer ao testemunho de Deus.

			2. Deveríamos nos fixar em Deus, sem precisar de tantos apoios exteriores.

			Compreender, de boa vontade, que precisamos nos refugiar nele, sem o qual nada podemos, para nos livrarmos das tribulações, tentações ou pensamentos adversos que nos assaltam.

			Sofrer e orar em meio às dificuldades.

			Quando a vida nos parecer pesada e longa, desejar a morte, para poder partir e estar com Cristo (Fl 1,23).

			Percebe-se então que neste mundo não há total segurança nem pode haver paz completa.

		


		
			

			Capítulo XIII

			Resistir às tentações

			1. Enquanto vivemos neste mundo não podemos fugir às tribulações e às tentações.

			Não é acaso uma luta a vida do ser humano sobre a terra? (Jó 7,1).

			Todos devemos, pois, estar atentos às tentações e perseverar na oração, para que o diabo, que ronda sempre à procura de quem devorar (1Pd 5,8), não encontre forma de nos enganar.

			Não é possível viver inteiramente sem ser tentado, como o são mesmo os santos e as pessoas mais perfeitas.

			2. Mas as tentações, mesmo quando molestas e grandes, nos são muito úteis: humilham-nos, purificam-nos e contribuem para nossa formação.

			Todos os santos passaram por muitas tribulações e delas tiraram proveito.

			Os que, porém, não lhes puderam resistir, caíram e se separaram de Deus.

			Não há forma de viver tão santa nem lugar tão preservado em que não haja tentações e dificuldades.

			3. Nesta vida não nos poderemos furtar às tentações, pois elas nascem de nós mesmos.

			Tendo herdado o pecado desde o nascimento, perdemos o dom da felicidade.

			Apenas se afasta uma tentação, aparece logo outra, de tal forma que nunca deixamos de estar ameaçados.

			Muitos procuram fugir às tentações e nelas caem ainda mais gravemente.

			

			Para vencer não basta evitá-las, precisamos nos tornar mais fortes que o inimigo, pela paciência e pela verdadeira humildade.

			4. Quem só afasta exteriormente as tentações e não lhes arranca as raízes, não só nada consegue, como permite que voltem ainda mais depressa e mais fortes.

			Pouco a pouco, com paciência e coragem, sem violência nem erro, com a ajuda de Deus, poderás ir superando as tentações.

			Aconselha-te mais frequentemente quando és tentado e não trates com dureza quem está sendo tentado, mas procura consolá-lo como gostarias que fizessem contigo.

			5. Na origem de todas as tentações está sempre a falta de firmeza da pessoa e sua pouca confiança em Deus.

			O ser humano passivo e esquecido de seus propósitos é diversamente tentado como um navio sem leme, à mercê das ondas.

			O fogo prova o ferro, a tentação o justo. Ignoramos o que valemos e a tentação nos permite saber o que somos.

			Está principalmente atento ao brotar da tentação, pois é mais fácil vencer o inimigo se não lhe abres a porta do coração nem o deixas entrar.

			Resiste-lhe no limiar, como diz o poeta: Atalha no princípio, o remédio já vem tarde (Ovídio).

			Primeiro apresenta-se no espírito um simples pensamento. A imaginação o reforça. Desperta o prazer, a má inclinação e por fim, o consentimento.

			Aos poucos o inimigo vai assim se intrometendo, quando não se lhe opõe resistência desde o princípio.

			Quanto mais tardar a resistência, tanto será mais fraca e o inimigo se tornará mais forte.

			6. Alguns são mais tentados no início da vida cristã, outros, quando já maduros, outros, durante todo o tempo.

			Alguns são levemente tentados de acordo com a sabedoria e a equidade divinas, que dispõem a respeito do estado e do mérito de cada um, e tudo decide em função da salvação de seus eleitos.

			7. Não nos devemos, pois, desesperar quando tentados, mas orar de maneira mais intensa para que Deus nos ajude em meio a todas as tribulações, pois, como diz são Paulo, com a tentação ele nos dará o auxílio para que possamos resistir-lhe (1Cor 10,13).

			Humilhemo-nos, pois, sob a mão de Deus em todas as tentações e tribulações, pois ele salva e exalta os humildes.

			8. Nas tentações e tribulações a pessoa é provada, cresce espiritualmente, merece e suas virtudes são mais bem manifestadas.

			Não é vantagem sentir devoção e fervor quando não se enfrentam contrariedades; sustentar-se, porém, na dificuldade é penhor de grande proveito.

			Às vezes se resiste às grandes tentações, mas se é levado a ceder às pequenas, para não se iludir sobre si mesmo e conservar a humildade de quem se vê derrotado nos combates mais insignificantes.

		


		
			

			Capítulo XIV

			Preferir o autoconhecimento ao “juízo temerário”

			1. Presta mais atenção a ti mesmo do que no que fazem os outros.

			Julgar o outro é perder tempo, correr o risco de errar e pecar, ainda que levemente. Mas é sempre proveitoso julgar a si mesmo e questionar o próprio agir.

			Nosso modo de pensar depende do coração. Fica, em geral, prejudicado por razões afetivas.

			Se a pura busca de Deus comandasse nossos desejos, as resistências da afetividade não perturbariam tanto nossos julgamentos.

			2. Mas com frequência somos traídos ora por impulsos ocultos ou por circunstâncias exteriores.

			Muitos, no que fazem, nem têm consciência que buscam, no fundo, a si mesmos.

			Em circunstâncias favoráveis parecem estar em paz. Basta, porém, um nada para aborrecerem-se e ficarem tristes.

			A diversidade de opinião e de sentimento é, em geral, causa de discussões entre amigos e colegas, religiosos ou não.

			3. As pessoas têm dificuldade em aceitar o que contraria seus hábitos ou maneira de pensar.

			Se confiares na tua razão ou habilidade mais do que na atitude de imitação de Cristo, demorarás muito a te tornares uma pessoa esclarecida, pois o que Deus quer de nós é que nossa razão seja suplantada pelos ditames do amor inflamado.

		


		
			

			Capítulo XV

			A prática da caridade

			1. Não se deve praticar o mal nunca, por nenhuma razão nem por causa de ninguém. Em face de alguma necessidade do próximo, porém, pode-se interromper o bem que se fazia e passar a fazer coisa melhor.

			Isso não impede, pelo contrário, dilata o bem.

			Sem amor nada tem valor.

			Tudo, porém, que se faz por amor, ainda que insignificante e desprezível, produz abundantes frutos.

			A qualidade do que se faz interessa mais a Deus do que a natureza do que é feito.

			2. Muito faz quem muito ama.

			Muito faz quem faz o bem.

			Faz o bem quem serve a comunidade mais do que os interesses próprios.

			A caridade é amor, o amor, porém, que busca seus interesses, alguma retribuição ou é pura manifestação de afeto, é amor carnal, não caridade.

			A verdadeira e perfeita caridade, em tudo que deseja e faz, busca em primeiro lugar a glória de Deus, não a si mesmo.

			Não inveja. Não busca nem se contenta simplesmente em estar alegre, mas procura antes de tudo ser feliz em Deus.

			Não atribui o bem senão a Deus, de quem tudo procede e em quem haveremos todos de repousar um dia, como os santos.

			Basta uma centelha mínima de verdadeira caridade para se perceber logo a vaidade de todas as coisas terrenas.

		


		
			

			Capítulo XVI

			Suportar os defeitos alheios

			1. Deve-se suportar com paciência, enquanto Deus não intervém, tudo que em nós mesmos e nos outros não se pode corrigir senão raramente.

			Considera que tal situação seja talvez melhor para tua provação e paciência, em vista de maiores méritos.

			Pede, porém, a Deus, que te assista em meio a tais contrariedades, para que possas suportá-las.

			2. Se alguém não aceita ser corrigido, uma ou duas vezes, não insiste. Entrega tudo a Deus, que tem o poder de converter todo mal em bem, para que em tudo se faça a sua vontade e se preserve sua honra.

			Procura tolerar com paciência todos os defeitos e fraquezas alheias, pois tu também tens muitas coisas que os outros precisam suportar.

			Se tu mesmo não consegues ser como gostarias, como exigir dos outros que façam o que te convém?

			Desejamos a perfeição dos outros sem nos emendarmos de nossos defeitos.

			3. Corrigimos os outros com rigor, mas não nos queremos corrigir.

			Incomoda-nos a liberdade dos outros, mas não aceitamos que se restrinja a nossa.

			Queremos regras rígidas, mas não admitimos estar sob nenhuma restrição.
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